
NOTA DO FÓRUM NACIONAL DE REFORMA URBANA (FNRU) 

EM SOLIDARIEDADE AO POVO VENEZUELANO 

 

O Fórum Nacional de Reforma Urbana - FNRU manifesta apoio ao povo 
venezuelano e profundo repúdio diante da escalada de agressões e ameaças 
à soberania da Venezuela, intensificadas a partir de recentes invasões do 
governo dos Estados Unidos, sob a liderança de Donald Trump, que 
recolocam a América Latina sob o risco concreto de novas investidas 
intervencionistas. 

As articulações políticas e militares conduzidas a partir de Washington, 
envolvendo a presença ostensiva de forças militares na região, não podem 
ser compreendidas como ações isoladas. Tratam-se de iniciativas que 
reiteram uma longa trajetória de intervenções imperialistas e fascistas na 
América Latina, marcada pela violação da autodeterminação dos povos e 
pela imposição de interesses geopolíticos e econômicos sobre os países 
soberanos. 

A retórica de combate ao narcotráfico e de suposta defesa da democracia 
opera, mais uma vez, como narrativa legitimadora de práticas coercitivas 
que tensionam o direito internacional e aprofundam o sofrimento de 
populações inteiras. A Venezuela ocupa lugar central nesse cenário não por 
acaso. Detentora das maiores reservas de petróleo do mundo, tornou-se 
alvo permanente de sanções, bloqueios econômicos e ameaças externas 
desde que passou a afirmar um projeto político que reivindica soberania 
nacional, controle sobre seus recursos estratégicos e políticas de 
redistribuição de renda.  

Reafirmamos que a defesa da soberania da Venezuela não significa endosso 
automático a governos ou lideranças, mas sim a afirmação de um princípio 
fundamental: os povos têm o direito de decidir seus próprios destinos, 
sem ameaças, bloqueios ou intervenções externas. 

A ofensiva liderada pelo governo Trump representa um grave risco não 
apenas à Venezuela, mas a toda a América Latina e ao Caribe, ao reativar 
práticas imperialistas que historicamente sustentaram golpes, ditaduras e 
profundas desigualdades na região. Defender a autodeterminação é 
defender também o futuro dos povos latino-americanos e o direito à 
construção de sociedades justas, democráticas e equitativas.  

O Fórum Nacional da Reforma Urbana se solidariza com o povo 
venezuelano e se soma às vozes que exigem o fim das sanções, o respeito 
ao direito internacional e a rejeição de qualquer forma de intervenção 
militar ou econômica. Sem soberania não há povo livre, apenas 



interesses impostos. Sem autodeterminação não há democracia, não há 
direito à cidade! 

 

Fórum Nacional de Reforma Urbana (FNRU), 3 de janeiro de 2026. 


